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Dedicatória:

	 

	Para M.  

	E todas as vezes que ela ouviu minhas histórias.

	 

	 


AGRADECIMENTOS

	Antes de mais nada, dois nomes têm que ser trazidos aqui: Cainã e Lisboa. Obrigado por, involuntariamente, acenderem uma chama em mim, grande demais para ser contida, mas sempre irradiando um calor amigável. Vocês nem imaginam de que buraco escuro me resgataram quando vieram conversar comigo sobre eventuais projetos que resultaram no impulso que eu precisava para escrever. Obrigado mais uma vez, de verdade.

	Dentre o mar de nomes que ainda precisam ser mencionados, destaco mais quatro: João e Andreia, por terem proporcionado tudo e mais um pouco para mim e por acreditarem nessa loucura de “escrita”. E Monique e Grumpy, por terem muito mais impacto em mim do que imaginam (principalmente nas madrugadas em claro).

	Por fim, todo meu amor para aqueles que acreditam nos começos dos outros, acreditar no próprio sonho é humano, acreditar no sonho do outro é divino. Vocês são benção na vida de um jovem autor que sonha em poder contar todas as histórias que o mantêm acordado tarde da noite digitando até formar calos nas pontas dos dedos, sujando-se com a tinta da caneta (problemas da vida de um canhoto) e lendo e relendo o que escreveu.

	Vocês são incríveis.

	 


Prólogo

	O que mais lhe assusta no oceano? As profundezas onde nem mesmo a luz do Sol ousa ir ou as criaturas que lá habitam? Conhecidas ou não, são asquerosas, crepitantes, com formas que desafiam a imaginação, alimentando-se de toda a morte que chega aos solos arenosos. Talvez seja a existência ou não de um “perigo”, talvez se resuma a se sentir impotente, minúsculo em um ecossistema feito para te engolir e preencher suas entranhas com um simples respirar. Podemos ser mais técnicos também, a pressão é uma forte candidata a te matar, os pulmões explodindo como balões de festa, ou absorvendo mais nitrogênio do que o corpo aguenta.

	O que eu quero dizer aqui é: motivos não faltam para temer aquele gigante cerúleo, tanto na superfície, quanto em suas vastidões submersas.

	 


DICKENS

	UM

	O pior dia de uma viagem geralmente é o quinto. Quando partimos do nosso conforto, o primeiro dia é correria, mal percebemos o que estamos fazendo. O pavio se acende e, no segundo dia, ele estoura. Animação, êxtase com o novo. A emoção vai ardendo cada vez menos, terceiro, quarto e enfim o pior dia.

	No quinto dia, começa a se formar uma nova zona de conforto, é difícil manter o ânimo. Por isso a semana foi bem construída por Deus, pelos romanos, ou por quem quer que tenha determinado que duraria sete dias com um descanso no fim. No quinto dia, a estrutura já está pronta para ser reciclada, o que fica difícil de acontecer quando nos tiram quase todas os referenciais rotineiros, com exceção do Sol que, sozinho, continua a indicar a passagem do tempo.

	 

	***

	 

	Estavam há sete dias navegando, os que não pertenciam ao mar sentiam estar presos no quinto dia. Nada para se ver além do tapete azul que se alongava para todas as direções. O céu marcado pelo rastro de fumaça negra que saía da chaminé central do Odisseia era o mesmo, o navio era o mesmo, e o que era o tendão de Aquiles de todas as viagens longas, as pessoas também eram as mesmas. A rotina do oceano não era um problema para o capitão Charles Dickens, amava tudo aquilo: o cheiro, o gingado e a sensação de pertencimento que tinha quando estava em alto-mar. Tinha aquele garoto de óculos também, era insuportavelmente animado.

	A tripulação podia facilmente ser dividida em duas, os que estavam sendo pagos e os que estavam pagando, estes eram em sua maioria gringos, europeus trazidos a solo brasileiro por seus estudos, enquanto aqueles eram quase todos nativos da costa sul brasileira (havia exceções para ambos os lados) e eram comandados pelo capitão Dickens — um estrangeiro que veio para Santa Catarina e conquistou a confiança dos locais se mostrando um homem de aço, dedicado em toda sua existência ao mar.

	O acordo que estipularam era simples, o capitão e sua tripulação deveriam levar o grupo de cientistas e pesquisadores até o meio do Oceano, próximo ao encontro das placas tectônicas Africana e Sul-Americana, para que pudessem conduzir uma série de estudos sobre a vida marinha e recuperar tecnologias abandonadas na estação Tártaro, não que importasse ao capitão, até onde seu contratante sabia, o que valia para ele é que metade do dinheiro já havia sido pago e a outra metade seria entregue no retorno. É verdade que, para Dickens, os cientistas eram só mais uma carga em seu navio, excêntrica e cheia de pedidos peculiares, mas com um certo valor. Lembrava-se de como fora a aproximação do homem que encabeçava as pesquisas.

	 

	DOIS

	Estava prostrado no balcão do seu boteco favorito — o singelo Bar do Pezão. Paredes e piso de azulejo branco, velhas cadeiras de madeira e prateleiras com garrafas cuja data de fabricação havia se perdido no tempo, e como é costumeiro, apenas um responsável: O Pezão. Frequentado em sua maioria por trabalhadores viajantes e tripulações de outras embarcações. Um homem que claramente não pertencia à cena se aproximou.

	— Boa tarde, senhor — disse o homem em perfeito inglês temperado pelo sotaque britânico.

	Soube de imediato do que se tratava a situação.

	— Serviço? — respondeu Dickens sem dar nem uma olhada para o homem. — Vamos nos sentar para resolver os detalhes. — continuou.

	Sentaram-se em uma mesa do boteco mais ao fundo, onde a luz não era tão direta. Dickens usava uma regata que um dia fora branca e estava caminhando gradativamente para o bege, e o homem desconhecido vestia um terno marrom, devia estar derretendo ali dentro já que nunca fora acostumado ao clima tropical.

	Dickens fez um gesto com a mão e pediu duas doses para o encarregado do bar que trouxe em questão de segundos. Lugares como aqueles dependiam de seus clientes regulares e o capitão com certeza era um desses. A melhor parte: ele sempre pagava, então era tratado como uma celebridade pela casa. Tomaram um gole e o desconhecido, que já estava levemente vermelho pelo calor, ficou ainda mais.

	— Quero que me diga o que levaremos e para onde levaremos — disse Dickens.

	— Peço que me perdoe, senhor, mas costumo pelo menos me apresentar a quem pretendo realizar negócios — retrucou o homem. — Me chamo William Taylor, sou arqueólogo e preciso de uma boa tripulação para que eu possa dar continuidade às minhas pesquisas.

	O capitão olhou o homem e não deixou transparecer a impaciência, percebia naquele momento a oportunidade de fazer mais dinheiro do que o habitual e sabia que se tratava de uma daquelas viagens sem prazo determinado, o que para ele significava mais tempo em alto-mar e isso o agradava.

	— Charles Dickens, capitão do Odisseia, um dos melhores barcos da região, penso que o senhor já saiba disso, senhor Taylor.

	— Doutor Taylor, se não for muito incômodo, e sim, eu já sabia, senhor Dickens, alegrei-me muito em saber de um capitão com o nome do escritor, soube na hora que seria o homem certo para essa expedição.

	— Minha mãe gostava dos romances, nunca li nenhum, doutor. — A última palavra dita em tom de escárnio. O sorriso de Taylor ainda pregado na face. Havia percebido a tentativa de ofensa, mas não iria deixar que isso estragasse a negociação. — Diga, aonde vamos com seus associados?

	— Para o meio do Oceano Atlântico, e lá ficaremos por alguns dias, acredito que dez, além do tempo de ida e volta, é claro. Tem também a possibilidade de fazermos pequenas paradas no caminho, nunca se sabe os rumos que o conhecimento tomará.

	Fazia tempo que não viajava para além da costa, mas quanto mais falava o cientista, mais Dickens queria aproveitar a oportunidade. Claro, parecia-lhe um tanto escuso, mas se sentia ganancioso, não pelo dinheiro, mas pelas outras coisas que aquela viagem com um grupo de cientistas traria. Tinha sede de mar e o doutor professor arqueólogo estava pronto para matá-la.

	Taylor poderia muito bem estar imaginando, mas acreditou ter visto um pequeno sorriso brotar em meio à barba branca do capitão.

	— Preciso de uma lista com a quantidade de pessoas e itens que levarão, metade do valor na partida e metade na chegada.

	— Sr. Dickens, tem mais uma coisa…

	— O que, doutor? — respondeu o capitão.

	— O senhor vai precisar abrir um pouco de espaço no convés de sua embarcação, pois teremos um item especial a ser levado.

	— E o que seria?

	— Um submarino. Pequeno.

	Os olhos do capitão cerraram-se, por algum motivo não gostava daquele homem e não gostava do entusiasmo que trazia em sua voz quando falou a palavra “submarino”.

	— Que seja, doutor, isso aumenta o preço, mas também já sabe disso.

	Apertaram as mãos e marcaram de se encontrar novamente pela manhã, em três dias, para acertar os valores e objetos a serem levados.

	 

	TRÊS

	Desde então, os laços entre o capitão e o senhor arqueólogo não melhoraram, estavam há dez dias convivendo e falavam somente o necessário.

	Durante as negociações, Dickens foi claro: 

	— A tripulação do Odisseia fica por minha conta. — Jamais deixaria alguém que não houvesse passado por seu crivo cuidar dos maquinários da embarcação. Um navio sobrevivente da segunda guerra, que milagrosamente não havia sido afundado pelos U-boots do Eixo, e que havia sido comprado por Dickens em sua chegada.

	Era nomeado Anhanguera antes de se tornar o Odisseia. Dickens nutria um amor rígido pelo navio, como um pai militar teria por seu filho. Era o único bem que tinha em sua vida desde que tivera de sair do seu país natal, era seu lar e seu templo, a tripulação, seus sacerdotes. Ainda mais porque, recentemente, seu templo havia sofrido um ataque do “Deus Oceano”.

	 

	QUATRO

	28 de setembro de 1948. 

	Três anos desde o fim da guerra, três anos desde que Dickens havia se mudado para Santa Catarina para começar sua vida do zero. O país estava apinhado de imigrantes: italianos, holandeses e alemães, principalmente.

	Foram anos de chato e repetitivo trabalho, transportando pessoas e cargas por cabotagem, ia de Santa Catarina ao Espírito Santo e com sorte chegava a Porto Seguro em algumas viagens. Sentia falta do alto mar, onde a terra se torna insignificante, inexistente, onde tudo, absolutamente tudo, era azul ou negro.

	Naquela noite em específico, o mundo era um breu, as únicas luzes eram as do Odisseia que criavam um pequeno arco reflexivo na água, os holofotes estavam apagados, nenhuma estrela no céu, nada.

	Estavam fazendo o percurso da costa em direção ao sul dessa vez, partiram de Santa Catarina em direção a Porto Alegre, estavam no meio do inverno e conforme desciam, o frio os envelopava cada vez mais. Era a tripulação original do Odisseia, Dickens os havia escolhido a dedo e treinado um por um para servir ao navio com excelência.

	Era impressionante como Dickens havia envelhecido no decorrer dos anos, os cabelos louros davam espaço para um amarelo esbranquiçado e a pele demonstrava as marcas do castigo pelo sol. Rugas e marcas de idade tomavam conta do rosto, adquirindo um bronze-salmão característico das pessoas que são muito brancas. Mas bonito apesar de tudo, havia perdido peso e mantinha sua postura perfeita, tinha quarenta e seis anos e aparentava algo em torno de sessenta. Gostava disso, sabia que seria subestimado por conta da aparência, tanto pela força quanto pela sagacidade.

	Entre seus tripulantes, estavam os irmãos Hugo e Haroldo Hoffmann, dois alemães que vieram com a família em 1931 para o Brasil, eram seus imediatos, Haroldo controlava o maquinário, enquanto Hugo era responsável pela navegação e parte elétrica do navio. Havia também Santos, o cozinheiro, um homem corpulento e atarracado, de pele morena e descendência baiana. Santos era possivelmente o melhor cozinheiro do estado, sempre de bom humor, mas também era o mais viciado em apostas de toda a Bahia, o que o tornava prisioneiro do próprio azar.

	Havia se juntado à tripulação pelo punhado de dinheiro que recebia, mas depois de alguns meses acabou por ficar definitivamente. Se estivesse no barco não estaria cedendo ao seu demônio, gostava de pensar que seus vícios não sabiam nadar, e por isso, não o alcançariam no mar. Mais algumas pessoas completavam a tripulação, mas seus nomes não valem a recordação, afinal, estão todos mortos, tornaram-se um só com o fundo do mar, seus restos nutriram os peixes (e o que mais houvesse lá sem um nome em latim ainda, onde nenhum homem jamais esteve).

	Na realidade, apenas um nome vale ser mencionado entre os que caíram no Odisseia: Carla Oliveira, também conhecida como Iara pela população portuária de Florianópolis, por sua beleza e aptidão para o mar. Carla era filha de pescadores e viveu seus dias em chão molhado, no convés de um barco, engatinhando, então andando e, por fim, derramando suor. Após a morte do pai, a garota teve de se virar, vendeu o barco que tinham para pagar os tratamentos médicos em vão, o velho não resistiu a uma leucemia que lhe sugou cada gota de vida. Bebendo as mágoas, conheceu Dickens em um dos bares da vida e acabou se juntando à tripulação.

	Havia muito preconceito contra a imagem de uma mulher marinheira, não para Dickens, ele enxergava a disciplina e a devoção de sua Iara, ela respeitava o mar e reverenciava o Odisseia, menos que aquilo seria inadmissível.

	 

	CINCO

	— Eu detesto o frio — disse Carla, os braços fechados tentando evitar ao máximo a tremedeira, não havia nada para protegê-los da brisa marinha além de seus casacos.

	— Melhor que o calor. O calor deixa os homens preguiçosos — respondeu Dickens.

	O homem parecia ser imune às baixas temperaturas, Carla reconhecia que se havia alguém implacável no mundo, esse alguém era Charles Dickens, o capitão, não o escritor, ela nem conhecia o escritor.

	— Você não precisa me acompanhar aqui fora — continuou o capitão. — Volte pra dentro e beba uma xícara de café, ainda deve estar quente, não faz muito tempo que Santos passou.

	Carla o encarou, não gostava de privilégios e sentia que o capitão pegava leve com ela, os irmãos Hoffmann estavam em meio ao vento garantido que o Odisseia estivesse em perfeitas condições, enquanto a ela era garantida uma xícara de café. O que ela enxergava como privilégio era, na verdade, recompensa aos olhos do capitão. Ninguém trabalhava tanto quanto Carla.

	Após o que pareceu uma longa troca de olhares, o vento falou mais forte, um sopro atingiu-a pela espinha e levantou todos os seus cabelos como a mão de um titeriteiro que entra por detrás de seus bonecos e os manipula. 

	— Ok, mas eu já volto — disse ela, o frio expulsara as palavras de sua boca.

	O capitão não dispensou nem um olhar para a resposta da garota, continuava a olhar para o mar, absorto de si, como se sua consciência fosse somente a do Odisseia.

	 


CARLA

	UM

	Carla se retirou até o bagunçado refeitório do navio — se é que assim poderia ser nomeado. Tratava-se de uma comprida mesa com bancos igualmente compridos, um amontoado de caixas, temperos, ingredientes e alguns equipamentos de cozinha velhos, as panelas de ferro ficavam todas penduradas nas paredes e o chacoalhar do barco as fazia ressoar como um campanário de uma igreja, tudo separado em dois cômodos sem porta alguma na divisória.

	— Santos, tem café pronto?

	— Ô, minha querida! Tem sim! Senta aí que eu já trago uma xicrinha pra ti!

	Santos voltou-se para a bancada e virou o bule em uma xícara de porcelana já amarelada pelo tempo. Enquanto trazia o café, uma coluna de fumaça subia do líquido quente. Carla já antecipava a sensação de algo aquecendo seu corpo, bebia-o com os olhos enquanto o cozinheiro o trazia com ambas as mãos e um bico nos lábios carnudos, cuidando para não derramar.

	— Aqui, minha princesa! Pra espantar qualquer frio do esqueleto! Depois que tomar, você pode me fazer um favor? — A boca se abria em um sorriso enorme, as gordas bochechas faziam com que os olhos de Santos fossem pequenas frestas cerradas.

	— Claro, de que precisa?

	— Todo dia o capitão pede pra deixar um prato com pão e água na frente da cabine dele, um lanchinho pra quando bater a fome, mas nesse frio aqui eu não queria sair da frente do forno quente. Será que você poderia fazer essa pelo seu irmão Santos?

	— Tá ficando mole, hein. — Soltou um sorriso pequeno de canto de boca. A voz de Carla era pesada, um pouco grave após um gole reconfortante do café.

	— Você me conhece, meu bem! O baiano aqui veio da terra quente, fazer eu passar por esse frio é tortura! Quebra essa?

	— Sabe que eu quebro, deixa aí de lado que eu levo.

	— Deus lhe pague, Iara! Tão benevolente e maravilhosa!

	— Pode parar com a bajulação, logo vou ter que voltar lá pro convés e não tem elogio que aqueça o suficiente praquele frio.

	Santos abriu ainda mais o sorriso exibindo seus dentes brancos, fez uma pequena reverência para Carla e voltou aos seus afazeres, o prato repousava à espera de sua entregadora, duas fatias de pão e um copo de água.

	Eram só Carla e a xícara de café naquele momento. O barulho do mar podia ser ouvido da cozinha e para os tripulantes já se tornara um som absorvido e ignorado pela mente, a menos que realmente quisessem notá-lo. Era o que fazia no momento, a cada gole que dava sentia o frio saindo de seu corpo, deixando as extremidades em direção ao estômago e ao coração até que não passasse de uma memória.

	 

	DOIS

	Bebeu a última gota e estava pronta para voltar ao trabalho, mas antes tinha um favor para fazer, trocou a xícara pelo lanche do capitão e dispensou um “até logo” para Santos que mais uma vez acenava com a cabeça. O quarto de Dickens ficava depois do depósito de carga, completamente afastado da tripulação (afastado de tudo, na verdade), às vezes era fácil esquecer que havia um humano por detrás do capitão. Carla prosseguia em passo firme pelos estreitos corredores do Odisseia, mesmo para ela que já era uma veterana o caminho havia sido pouco percorrido, todos sabiam que Dickens só tolerava perturbações caso fosse alguma emergência.

	“Ele falou para deixar na frente da cabine ou dentro?” — Não sabia dizer, mas deixar o prato e o copo do lado de fora não parecia certo, mantinham o navio em ordem, mas eventualmente um rato ou outro se esgueirava na carga e tinham que lidar com o problema. Com um “clank” metálico, abriu a porta. A cabine era extremamente organizada, havia uma pequena cama encostada na parede sob uma escotilha, uma mesinha metálica com anotações e mapas e o que mais chamava atenção: livros. Havia duas estantes de madeira escurecida abastadas com livros em suas diversas cores e formatos, além de pilhas perfeitamente alinhadas que ficavam nos cantos do aposento, alguém levaria anos para ler tudo aquilo, Dickens devia ser um desses viciados em leitura.

	Carla não queria bisbilhotar, mas com uma breve olhada percebeu que os livros não eram somente em português, pelo menos outras cinco línguas podiam ser lidas nas lombadas dos livros, espanhol, inglês, alemão e outras duas que não tinha certeza da onde eram. Já havia passado tempo demais na privacidade de Dickens. Foi até a mesa e deixou o lanche conforme fora ordenada. Podia ver agora que havia uma fotografia emoldurada em um dos cantos da mesa, um homem, jovem, talvez Dickens em seus tempos de garoto, não sabia ao certo e nem se importava muito também.

	Virou de costas para sair quando um baque abafado ressoou pela cabine, Carla parou. Virou seu pescoço e podia ouvir algo, algo chiando, definitivamente não era um rato, parecia mais… humano.

	— Psiiiii. — Após um breve silêncio. — Psiiiiiiu.

	O barulho continuava, agora ela conseguia identificar a origem, vinha detrás de uma das estantes, algo tão inesperado que não havia outra opção a não ser investigar o que era.

	Chegou mais perto e pôde ouvir uma voz feminina.

	— Me ajuda, pelo amor de Deus. — Era fraca e rouca, como a voz de alguém que acabou de chorar a alma para fora, estava apavorada, não nutria esperanças de salvação, via-se como uma condenada ao corredor da morte, presa com o pavor de sua própria mente tentando lidar com o desconhecido.

	Carla analisou a estante e não demorou, moveu-a de lugar somente o suficiente para revelar uma passagem, um anexo da cabine. Assim que a luz entrou, viu que se tratava de um antigo banheiro e estirado ao chão, presa em correntes, a voz dava forma a uma mulher completamente nua.

	Seu corpo não apresentava sinais de maus tratos, com exceção dos punhos que demonstravam a vermelhidão irritadiça da pele contra o ferro das correntes. A pele parda brilhava com o suor refletindo a luz, tinha uma cabeleira cheia. Estava amedrontada e sua voz custava a sair. Engolindo a seco algumas vezes o raspar das falas cessou.

	— Me ajuda, moça, que eu sou a única que falta.

	— Única que falta para o quê? — indagou Carla. Agora notava o resto do banheiro, via que havia pelo menos outros quatro pares de algemas em um repouso mórbido naquele calabouço.

	— Um homem. Ele… Ele vem e leva a gente de noite, éramos três, eu e dois moços. Eles nunca voltam, eu não sei o que tá acontecendo, eu só quero voltar pra casa. — As lágrimas começaram a brotar-lhe da face, escorrendo pelas bochechas caídas.

	Carla não sabia o que fazer diante do que estava vendo, era absurdo aquilo, tinha pouco tempo para raciocinar e se sentia mal por estar cogitando fechar a porta e fingir que nunca vira aquela pobre mulher. Mas não conseguia deixar de se colocar no lugar dela: sozinha, assustada, vendo noite após noite a figura de seu raptor amordaçando e levando outros desafortunados para um fim desconhecido.

	Talvez o capitão pudesse explicar aquilo, preferencialmente dizer ser tudo um mal-entendido, que aquela mulher era uma criminosa sórdida, qualquer coisa que fizesse aquilo ser mais tolerável.

	— Você não deveria estar aqui, Carla.

	Escutou a voz por sobre o ombro e se arrepiou inteira, um espectro gelado por toda sua espinha dorsal. Era a voz de um homem e, pior que isso, uma voz familiar, muito menos contente que a do capitão.

	Viu o olhar arregalado da mulher acorrentada, as lágrimas caíam com maior frequência. Engoliu a seco e se virou, tentando o melhor que podia esconder o nó no estômago. Assim que seus olhos repousaram sobre a figura, uma forte pancada na têmpora, o calor do sangue molhando os cabelos, as pernas bambas e o desfoque torpe da vista. “Nada mais de favores” — Carla pensou, pouco antes de tudo escurecer.

	 

	 


   

 

CAPÍTULO I 

	 NOVOS NÓS

	 


HARVEY

	UM

	— Pelo amor de Deus, Harvey, um dia eu ainda te encontro morto debaixo de um monte de papelada, por que não me deixa arrumar isso?

	— A sala é bagunçada para que a mente não seja, dona Nina! — respondeu o homem ajeitando seus óculos, uma armação metálica redonda com grandes lentes límpidas. Sorria para a mulher que considerava como sua segunda mãe.

	Ela estava certa, a sala era realmente uma bagunça, os livros e os papéis pareciam multiplicar-se como células em mitose ou como coelhos em reprodução. Cada vez que entrava na sala de estudo do proeminente Harvey Theodore Thatcher, a governanta se surpreendia, era um mar quase infinito de conteúdo.

	Pouca luz natural entrava por entre as grandes janelas, estavam sempre fechadas com cortinas pesadas. A sala era bonita, típica da burguesia inglesa, quadrangular, tinha uma mesa imponente de mogno com cadeiras vermelhas que mais pareciam poltronas, sobre a mesa tinha o mesmo que se poderia encontrar no chão: livros, blocos de notas, papéis avulsos, canetas e lápis. Além disso, logo à frente, uma antessala. Um sofá preto com uma mesinha de centro, também tomado por Harvey: alguns pratos, charutos (que não era muito fã, mas gostava de como eles o faziam se sentir um adulto de verdade) e alguns mapas.

	 Harvey estudava de tudo um pouco, mas sua verdadeira paixão estava no oceano e na biologia marinha. Desde pequeno, suas histórias favoritas não iam longe demais de marinheiros que exploravam os mares ou de piratas que lutavam contra bestas ocultas no profundo oceano. Profundo Oceano, isso o encantava. O fato do planeta em que vivia ser composto de 70% de água e que dessa porcentagem ainda havia muito que os olhos humanos precisavam descobrir (e realmente precisavam, eram abençoados por serem a única espécie inteligente do planeta, isso os tornava responsáveis por admirar cada beleza que nele existia) o tomava por completo.

	— Sempre com uma resposta na ponta da língua, né? — A governanta sorria. — Vou tirar só o necessário para que nenhum rato o leve embora no meio da noite então. E pare de me chamar de dona Nina, fui eu quem limpou sua bunda quando não passava de um pequeno pêssego rosado, não se esqueça.

	Harvey riu. 

	— Combinado, Nina, obrigado pelos cuidados, agora e quando limpou minha bunda!

	A mulher era uma imigrante russa que viera antes mesmo da primeira guerra para Iorque, quando conhecera a família Thatcher e fora assim acolhida. Desde então se tornara responsável por cuidar da residência e da criação dos cinco filhos da família: Edward, o mais velho, que viera a falecer durante a segunda guerra. Rowena, a segunda irmã e a mais rígida entre os descendentes do casal Thatcher. Lucas, o artista que virara um pródigo após a morte de Edward. Harvey, o estudioso apaixonado pela vida. E por fim Ophelia, a joia da família, a menina mais doce que já pusera os pés em Iorque, cuidadosa com todos aqueles que encontrava.

	Nina criou cada um deles antes mesmo de verem a primeira luz do mundo e pretendia cuidar até que seu corpo não pudesse mais, agora eram só três que ainda habitavam a grande residência, Rowena, Ophelia e Harvey. O pai havia falecido devido a complicações de saúde e a mãe já estava senil, tivera a última filha bem tarde, uma gravidez de risco, e não pôde dar todo o amor que gostaria, a mente fraquejava. Apesar das intempéries, dinheiro nunca foi um problema, o senhor Thatcher conseguira juntar uma fortuna considerável após anos na indústria farmacêutica. — Se você morasse no norte da Inglaterra, até Nottingham, e tivesse algum problema de saúde, a chance era de 80% de ser tratado com algum dos medicamentos da Thatcher Medicine Company.

	Rowena ainda administra os negócios, mas a verdade é que não iam tão bem desde o fim da segunda guerra.

	 

	DOIS

	— Você recebeu uma carta, aliás. Parecia importante — disse Nina indo em direção à porta com um pouco da bagunça do rapaz nas mãos.

	— De quem era? — ele respondeu com o rosto afundado em um de seus caderninhos, com o lápis dançando sobre a folha, o barulho do grafite ritmado como uma locomotiva. Estava escrevendo poesia, ou uma teoria, ou algo filosófico, para Nina era tudo “escrito”.

	— De um tal doutor William Taylor.

	Parou de imediato, levantou sua cabeça ao som daquele nome e ajeitou os óculos. Havia escrito para o doutor sem a pretensão de ser respondido, mas por algum motivo havia captado a atenção dele. Harvey já começava a se animar com as possibilidades.

	— Você pode trazê-la pra mim? — continuou.

	— Já está na mesinha, vou deixá-lo a sós com o doutor Taylor. — O nome soou pomposo para Nina, acreditava que os títulos que precediam os nomes eram invenções inúteis. Alteza, doutor, senhor, dona. De nada significavam para ela.

	A porta da sala de estudos se fechou e Harvey correu para cima da carta, rasgando-a com avidez.

	Seus olhos rolaram pelas palavras escritas em uma bela letra cursiva. Uma vez sozinho, não conseguia conter seu entusiasmo.

	“Caro senhor Harvey T. Thatcher,

	Escrevo-lhe com muita alegria após ter lido a carta que me enviou, antes de mais nada, eu também sou apaixonado por 20.000 Léguas Submarinas de Júlio Verne, acredito que este é o motivo pelo qual me identifiquei tanto com vossa pessoa. Ver alguém tão apaixonado, tão entrosado com a beleza dos mistérios é realmente fascinante! Motivo este pelo qual quero lhe realizar uma oferta, um pedido, na verdade.

	Como bem sabe (conforme demonstrou através da maestria com que debateu o assunto), tenho um projeto em andamento sobre os estudos da vida marinha e dos tais mistérios que sondam nossos mares, uma verdadeira vivência da obra de Verne!

	Muito em breve, pretendo partir em direção ao Brasil, mais precisamente para Santa Catarina. De lá partiremos em um estudo sem precedentes! Iremos até um ponto que pouco se conhece no Oceano Atlântico, uma antiga estação onde se estudavam novas formas de vida que habitam o fundo do oceano.

	Iremos reestruturá-la e, com um time de especialistas, iremos mapear toda aquela imensidão azul. Por isso peço-lhe que faça parte deste marco na história, quero seus olhos e sua mente nesse projeto sob a supervisão de nossa chefe de biologia, a doutora Catarina Blüsterhoff.

	Caso tenha interesse, estarei aguardando uma resposta sua para que assim possamos combinar nossa partida, bem como outros pormenores e um possível financiamento por parte de vossa companhia, aguardo sua confirmação de que estaremos juntos nessa empreitada.

	Atenciosamente,

	Doutor William Taylor

	Chefe de arqueologia e oceanografia da faculdade de Durham.”

	 

	 

	TRÊS

	Assim que chegou ao fim da carta, já estava decidido, iria para o Brasil. Conhecia o nome de Catarina Blüsterhoff, pensava que todos deviam conhecer a maior bióloga de vida marinha que existia. Se estava empolgado antes de saber que seria tutorado por ela, após o conhecimento do fato, estava completamente vendido à ideia.

	Respondeu imediatamente ao doutor Taylor e não demorou a vir o retorno com as informações faltantes, ficariam um tempo indeterminado, seria necessário dar uma boa parcela de dinheiro para custear o projeto (o que não foi um problema para ninguém além de Rowena, que sempre achara os estudos do irmão uma perda de tempo e recurso) e tinha um mês para chegar ao Brasil. Nos dias que se seguiram, programou-se para viajar, passagens de barco, malas arrumadas, anotações mais importantes que gostaria de levar (sendo essa a parte em que mais empacou), bem como livros em branco para encher com mais eventuais ideias.

	Os dias voaram até que chegasse à data da viagem, com um sorriso no rosto e um nó no estômago, Harvey estava pronto para partir, despedira-se de Nina previamente, a governanta preferiu não o ver partir, era emotiva demais com os filhos do casal Thatcher. Foram em um fusca preto, guiados pelo motorista da família e chegaram no porto, Harvey tirou suas duas malas e encarou o navio responsável pelo transporte até as terras brasileiras, uma grande monstruosidade de aço com uma pintura nova, apinhado de passageiros com três chaminés. Sua passagem era para a primeira classe, como era de se esperar.

	Olhou novamente para sua família, Rowena e Ophelia, as duas irmãs que vieram se despedir do jovem Harvey. Ophelia lutava para segurar as lágrimas enquanto Rowena torcia o nariz com braços cruzados.

	Abraçou Ophelia primeiro. Nas pontas dos pés, ela pulou em direção ao irmão.

	— Promete que vai escrever Harv, eu já tô morrendo de saudades! — disse a caçula.

	— Eu já disse que vou, Ophelia, e você também pode me escrever — disse tentando acalmá-la.

	— Mas é claro que escreverei, irmão, não ouse pensar que eu não iria.

	— Não foi isso que eu quis dizer — respondeu desajeitado. — Eu sei que vai. E cuide das coisas aqui, viu?

	— Não tenha dúvidas — respondeu Ophelia sorrindo.

	— Como se fosse necessário — murmurou Rowena revirando os olhos.

	Os outros dois irmãos se olharam e, em silêncio, entenderam-se, era mais um dos comentários amargos da mais velha das irmãs, a melhor ação era ignorá-lo.

	Abraçaram-se novamente por um instante, a garota afundando o rosto no casaco de lã verde musgo de Harvey — vestia-o por cima de uma regata cinza leve que usava por dentro de suas calças de trabalho marrons, um visual longe de ostentar a aristocracia do rapaz —, as lágrimas eram enxugadas no tecido. Assim que se soltaram, Harvey olhou para a mais velha da família, Rowena não demonstraria nem em um milhão de vidas, mas estava sentida com a partida do irmão. Seu corpo regia-se com severidade, mas seu olhar não contactava Harvey.

	— Bom, se é isso mesmo que você quer, vá. Espero que consiga tirar algum proveito mínimo de suas férias. — Ainda nenhum contato visual, Rowena olhava para o navio a maior parte do tempo, desviando eventualmente para algo nas ruas.

	Harvey nada disse enquanto se posicionava à frente da primogênita Thatcher. Olhou e sem nenhum aviso a envolveu em um abraço.

	— O que você está fazendo, homem? — respondeu a mulher sendo pega completamente de surpresa. — Recomponha-se, vai deixar meu vestido todo amarrotado.

	Era difícil decifrar o coração de Rowena para os que não eram da família, mas Harvey sempre soube que a dureza era apenas um mecanismo adquirido durante os anos. A mulher tivera um passado difícil, talvez só não mais do que os fardos de Lucas, que vivia como um vagabundo.

	— Ok, acho que é hora de eu ir — respondeu o rapaz.

	Harvey pegou suas coisas e partiu em direção à rampa de embarque. Com o peito estufado, começou sua caminhada em direção a algo surreal, precedendo o embarque definitivo, podia sentir a brisa do mar e o cheiro que inundava seus pulmões, sabia que poderia sentir aquele aroma de sal e paz pelo resto de seus dias sem nunca se enjoar. O marinheiro encarregado do embarque da primeira classe o recebeu e tirou-lhe o peso das malas.

	Harvey deu uma última olhada para trás e pôde ver suas irmãs do mesmo jeito de quando chegaram, Ophelia chorava e Rowena mantinha a postura de um guarda real. O rapaz levantou o braço e acenou para elas. Seu rosto entregava que em algum lugar do peito havia aquela pontada de saudades, algo ínfimo diante da empolgação. Estava prestes a se tornar parte de algo maior, as possibilidades de descobertas já tomavam sua mente em fantasia.

	Entrou no navio e deixou sua família com o peito cheio da imagem de sua partida, não saberiam quando voltariam a vê-lo e se tinha algo que a família Thatcher não precisava mais, eram despedidas sem volta.

	 


ROWENA

	— O que você está fazendo, homem? Recomponha-se, vai deixar meu vestido todo amarrotado.

	Rowena vestia um de seus melhores vestidos, um que a fazia parecer a viúva mais bela do mundo. Para quem olhasse de relance diria ser preto como o óleo, mas a verdade é que o vestido era feito sob medida, uma peça única que, quando a luz batia sobre as curvas de seu corpo, tons de roxo surgiam sutilmente, captando a atenção de qualquer um que a olhasse. Era como um fenômeno espacial, uma nuvem interestelar em meio ao espaço.

	Sentiu o irmão abraçá-la, como uma torre de cerco havia vencido todas as defesas da irmã, e ainda assim tão fácil? Não importava. Rowena conhecia sua rispidez, mas, por Deus, como aquele abraço era bom. Sentia a brisa sendo interrompida pelo calor do corpo de Harvey e queria ficar ali por um tempo indeterminado. “Cancele essa viagem, Harvey, eu sou sua irmã mais velha e você tem que me ouvir, cancele agora. Algo me diz que seu lugar é aqui! Não há nada além de problemas no mar.”

	Mesmo assim, nada disse, aproveitou até a última gota do abraço que ela mesmo pedira para cessar. Harvey a deixou e virou-se rumo ao navio. Perto do topo o rapaz se virou novamente e uma parte de Rowena acreditou que iria dar meia volta e falar para as irmãs: estou com um mau pressentimento, talvez eu não devesse ir. Mas tudo que fez foi acenar um adeus.

	Ophelia chorava, seu corpo dava golfadas para respirar entre as lágrimas e Rowena agradeceu por isso, toda a atenção ia para a irmã caçula, o que a permitia maior liberdade com seus sentimentos. Ninguém notou, mas escorriam pelo rosto dela um par de lágrimas. Discretas e rápidas, escorreram e tiveram seus rastros apagados em pouco tempo. Poderiam ter sido poucas, mas só ela sabia o peso que traziam em sua descida.

	 

	 


FORTUNATO

	UM

	Abel Fortunato era muitas coisas, mas vagabundo com certeza não estava entre elas. Odiava a ideia de ficar ocioso, era inquieto, trabalhador desde pequeno, ajudando os pais no pequeno açougue que tinham no interior de Santa Catarina.

	Aos dezoito anos, juntou-se ao exército e lá ficou pelas próximas primaveras. Começou a escalar a hierarquia até atingir o posto de terceiro-sargento. E então, Itália e Monte Castelo. Sete meses que Fortunato esteve completamente ocupado, privado de sono e em um cenário que nunca imaginou para si mesmo. Era um homem pragmático, pobre de imaginação, mas compensava com suas fortes convicções.

	Voltou para casa com o fim da Segunda Grande Guerra, trouxe como lembrança uma medalha e uma promoção em troca de dois dedos da mão esquerda que perdeu em conflito. — O mindinho e o anelar foram completamente arrancados por uma bala que atingiu em cheio seu fuzil Garand. — Não pôde continuar no exército e desde então não houvera um dia fácil tentando encontrar trabalho. Contentava-se com os bicos e pequenos trabalhos que não prosperavam.

	Mais recentemente, encontrara um nicho em que se sentia bem, era segurança para as pessoas ricas ou para companhias de carga e transporte, ou como eram chamados após o famoso bando de Lampião, um jagunço, alguém pago para ser o músculo de uma operação. Não tomava parte em nada criminoso, no máximo tinha que bater em um ou outro ladrãozinho que tentava furtar algo, havia deixado na Itália o seu lado matador, ou pelo menos acreditava nisso.

	 

	DOIS

	Tinha recém-completado um transporte tranquilo de cargas entre o Rio de Janeiro e Santa Catarina, havia sido pago e agora aproveitava o fruto de seu trabalho, duas semanas do que considerava “seu descanso”, pois, enquanto estava em casa, sempre ocupava seu tempo com tarefas domésticas, cuidava do jardim, reparava algo quebrado, passava uma mão de tinta nas paredes ou um choro de óleo no portão de ferro antes da próxima viagem.

	Era uma vida solitária, mas gostava, saía de casa tão somente para procurar trabalho ou ir para a igreja. Católico fervoroso, Abel jamais perdia uma missa e dava de bom grado seu dinheiro como dízimo. Acreditava que teria uma dívida para toda sua existência. Sob a flâmula da Divisão Mascarenhas de Morais havia tirado vidas, usurpado a função que competia somente ao Criador.

	As coisas que fizera na guerra o haviam mudado drasticamente desde o retorno, não que houvesse alguém além dele para perceber tais mudanças.

	 

	TRÊS

	Estava voltando da missa em um desses domingos, caminhava sozinho pelas calçadas, desviando eventualmente das árvores no caminho. Era um dia quente, nenhuma nuvem a ser vista no céu. “Chegando em casa vou cuidar das minhas princesas.” — pensava enquanto seguia em seu caminho. Isso podia significar uma de duas coisas, ou precisava se concentrar ou estava de ótimo humor e só queria relaxar, no caso, felizmente, era a segunda opção.

	Virou a esquina após mais alguns minutos de caminhada e já podia ver sua pequena moradia na intersecção das ruas Governador Leite e Adélia Pinho, ficava entre outras duas casas semelhantes, um bairro de aposentados em sua maioria. Eram todas em tons claros, bege, azul e a de Fortunato era salmão, tinha um portão de barras de ferro que batia na altura dos ombros e um jardim meticulosamente cuidado com uma horta digna de orgulho de qualquer jardineiro amador. Cultivava as próprias alfaces, morangos, pimentas, manjericão e tomates italianos, que se diga de passagem, eram os que mais exigiam cuidados.

	Notou algo diferente, no entanto, conforme se aproximava. Havia uma figura parada na frente de seu portão, vestia um terno e era bem-apessoado, como um dos figurões da cidade que geralmente o contratavam. Continuou seu percurso até ser saudado pelo homem.

	— Terceiro-sargento Fortunato! O homem certo para o trabalho certo! — disse como se fossem conhecidos.

	— Trabalho? — disse Abel com desconfiança. — E o certo é segundo-sargento. Eu fui promovido quando retornei da Europa.

	— Oh, céus! Peço perdão se lhe faltei com respeito! — Soava genuinamente constrangido. — Vamos começar de novo, por favor.

	Abel se limitou a medir o homem com um ar de “vamos, mas corte as pomposidades, seja direto”.

	— Me chamo William Taylor, não sou daqui como pode perceber pelo meu português arranhado. — Essa última palavra saiu com os dois “erres” com a língua no céu da boca, como um pirata diria. — Ouvi que você lutou na guerra e preciso de um guarda-costas.

	— E o que eu iria guardar, senhor Taylor?

	— Eu mesmo, meu caro. E é doutor Taylor, fui promovido quando concluí meus estudos.

	A vontade de Abel era de socar a garganta do doutor Taylor. Mas não seria a atitude cristã a se fazer, iria punir a petulância do doutor no preço de seus serviços, uma pequena taxa de antipatia.

	— E de que eu iria protegê-lo? — indagou Abel.

	— De preferência, de nada! Mas prefiro ter alguém a quem possa confiar minha integridade, apenas precaução. Fiquei sabendo que o senhor seria minha melhor opção.

	— E quanto tempo precisará de mim?

	— Bom, ficaremos em alto-mar por tempo indeterminado, fins acadêmicos.

	— E você tem o costume de sair abordando estranhos na rua assim? Como uma espécie de recrutador especial? — questionou Abel, ainda medindo o homem que interrompera sua rotina, queria ver se era sério.

	— Receio que sim, recentemente, eu tive que fazer muito disso e, acredito eu, estou ficando muito bom nisso, concorda?

	— Não será barato, Taylor — disse ignorando a pergunta.

	— Não será um problema.

	Era tudo que precisava ouvir. Desde que os Cruzeiros chegassem à sua mão, ficaria contente.

	— O doutor não estaria interessado em entrar para uma xícara de café?

	Taylor sorriu, havia notado a diferença no tom de voz do Sargento e sabia que desde que cumprisse sua parte do acordo, o ex-combatente estaria disposto a sacrificar a vida pela sua. Nunca entenderia pessoas como Abel, mas nem precisava também.

	— Não será necessário, meu caro, pense no seu valor e me envie neste endereço. — Taylor estendeu-lhe um cartão. — Assim que o tiver, enviarei um sinal com trinta por cento, um gesto de minha seriedade.

	Fortunato apenas fez que sim com a cabeça, com a relação firmada ele voltava a ser o soldado obediente.

	— Tem mais uma coisa, sargento.

	— O que, doutor?

	— Venha armado.

	Apenas afirmou com a cabeça. Taylor se virou e partiu em direção ao seu carro que estava estacionado algumas casas para cima, um motorista o aguardava.

	Abel o observou enquanto partia e assim que o carro sumiu de vista entrou em casa, não olhou para sua horta nem para nada no caminho. Ao chegar no quarto, puxou de baixo da cama um embrulho comprido, colocou-o em cima da mesa e deixou o pano se abrir, revelando o conteúdo que trazia.

	Suas princesas, os amores de sua vida. Um rifle de ferrolho que conseguiu durante a Segunda Guerra — não o que usara, aquele teve que devolver, mas um que havia tirado das mãos de um nazista que ele mesmo matara. Uma Karabiner 98k, feita em uma madeira clara, próxima de um marfim. A outra arma era uma herança de família. Um revólver Smith & Wesson calibre .45, com cabo escuro. A única coisa que seu pai havia deixado para o jovem Abel.

	Admirou as armas, seus olhos brilhavam como os de uma criança em uma loja de brinquedos, eram duas bolas de gude reluzentes. Pegou os materiais para limpeza e se aprontou a cuidar dos equipamentos, desmontou-os e lubrificou, limpando cada peça na hora de remontar. Primeiro o revólver e depois o rifle, fazia com rapidez, mas mais importante, fazia com amor.

	 

	 


TAYLOR

	UM

	Como detestava o clima tropical, as manchas de suor passavam pela camisa e pelo colete, quase atingindo seu paletó creme. Parecia piada que tivesse que vir a um país assim para prosseguir com seus planos. E os mosquitos? Não conseguia entender como um animal tão insignificante podia trazer tanto desconforto. Era algo que estava além da sua concepção.

	     Se houvesse um Deus (o que não acreditava), iria questionar pessoalmente o motivo de ter colocado uma criatura tão amaldiçoada por sobre a terra, o porquê de não terem sido extintos no lugar dos dinossauros. Com certeza preferia lidar com um tiranossauro faminto a um único mosquito que insistia em voar sobre seus ouvidos em um grand prix em volta de sua cabeça.

	Zuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuun.

	Uma coisa pelo menos gostava, o café. Não era como nenhum líquido que havia tomado em sua vida e estava começando a acreditar que a bebida quente era o reflexo do povo que a fazia. Enquanto estava na Inglaterra, Taylor raramente tomava café, eram e sempre haviam sido adeptos do chá: introspectivo, contido, um coadjuvante do lanche da tarde. As pessoas no seu país bebiam chá para aproveitar a paisagem, os momentos, o oposto do Brasil.

	Zuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuun.

	Aqui a paisagem é que era usada para apreciar o café, ele era a estrela do show. Assim como o povo, ele era forte, resoluto, fazia acontecer a despeito das circunstâncias e disso William Taylor admirava. Bebiam-no até nos dias quentes e entendia a razão disso, era o combustível do povo e estava se tornando o seu também.

	Zuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuun.

	Havia parado para tomar um café no meio da tarde após a correria que havia sido seus últimos dias preparando a expedição. Faltavam poucas coisas a serem resolvidas, conseguira um médico para emergências, um brasileiro de nome Francisco Rodrigues Olímpio, ou doutor Olímpio, cinquenta e poucos anos e topara a aventura em uma tola esperança de avivar sua juventude. Precisaria de um engenheiro e um eletricista também, e teria o pacote dois em um se conseguisse Joshua a bordo.

	Zuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuun.

	— MOSQUITO AMALDIÇOADO! — Taylor gritou. Tentou enxotá-lo com as costas da mão, os olhos buscando o inseto pelo ar, captando-o após muita luta. Travou a visão e disparou a mão como uma garra, não conseguiu pegar na primeira vez, mais um avanço e dessa vez chegou a agarrá-lo, mas não usou força suficiente para que fosse esmagado em sua mão.

	O mosquito pareceu ter entendido a mensagem, voou para longe e finalmente podia ter um pouco de paz com seus pensamentos, voltou a si com mais um gole de café. Retomou o raciocínio: Joshua Milburn era o homem mais capaz para o trabalho, tanto para o submarino quanto para o resto da expedição, quem poderia dizer o estado em que a estação estaria após tanto tempo parada? Não havia obtido uma resposta definitiva do técnico. Precisava do aval do resto da família antes de se comprometer, tudo estava nas mãos de sua esposa Thabita e sua filha Aurora. Taylor odiava que o sucesso da operação estivesse nas mãos de uma garota de sete anos e de uma mulher qualquer. Era um meritocrata nato, um ferrenho defensor de que os privilégios eram frutos do esforço de um indivíduo e saber que alguém que nada fizera por merecer poderia impactar o desenvolvimento de seus projetos o deixavam no mínimo enojado.

	 

	DOIS

	Na realidade, só faltava uma coisa a ser resolvida que não dependia de forças alheias, algo que estava deliberadamente deixando para o final. Uma última pessoa a ser contatada. Sir Arthur S. Wright, seu colega desde que se conhecia por gente, poderia dizer “amigo”, mas esse era um luxo que nunca daria a ninguém. A rivalidade entre os dois ia muito além da noção de tempo de seu primeiro encontro.

	Muito jovens, foram acolhidos por um acadêmico escocês, o falecido doutor Drummond. Cresceram juntos, aprenderam juntos e competiram juntos pelas posições de destaque que a vida havia oferecido. Arthur sempre esteve à frente, tanto que foi ele quem conseguiu se tornar um “Sir”, nomeado pelo Rei Jorge em pessoa.

	Era natural que se tornassem rivais e próximos do fim da vida do doutor Drummond, foi William quem escolheu prosseguir com os estudos do velho, Arthur estava muito ocupado trilhando a própria história. Mas isso estava prestes a mudar com a expedição ao Tártaro. A herança de Drummond finalmente serviria de algo. Taylor queria que Arthur fizesse parte disso, vislumbrasse suas descobertas e engolisse a seco o fato de que a maior descoberta de toda a humanidade teria o nome “William Taylor” encabeçando-a.

	Os dois vieram juntos para o país tropical. William a trabalho, Arthur de férias. Apesar disso, pouco contato tiveram depois que atracaram. “Não adianta postergar isso”. Pensou Taylor. Levantou-se da varanda em que apreciava sua bebida e foi em direção ao restaurante do hotel em que ambos estavam hospedados. — O melhor que havia encontrado e um dos poucos onde o inglês era entendido e falado.

	Caminhou até o fim do corredor, passando pelo carpete vermelho e paredes escuras revestidas por padrões que formavam uma versão francesa das espadilhas de um baralho, eram iluminadas por lâmpadas que davam um aspecto romântico ao hotel. Chegou ao elevador e se aprontou a subir até a cobertura. Sozinho enquanto ia do terceiro ao décimo terceiro andar, ficou revivendo momentos que tivera com Arthur e o doutor Drummond enquanto via a subida através das luzes que ia ultrapassando lentamente, andar por andar.

	Basicamente, as lembranças vinham em duas formas. Ora tratavam-se de momentos de competitividade exagerada, nos estudos, na vida pessoal e até em esportes — algo que nenhum deles era de fato apto, o que tornava a disputa justa. As outras lembranças vinham um pouco mais indigestas e acompanhavam todas as disputas dos garotos. Ambos compartilhavam do fato de serem vítimas da negligência familiar, foram criados por babás e quando demonstraram a veia da erudição, os pais ficaram mais do que felizes de encontrarem um tutor (uma superbabá, por assim dizer). Doutor Drummond os acolheu, passaram a viver sob o mesmo teto em uma ditadura escolar.

	Drummond havia percebido a competitividade, nascera como algo inocente nos garotos, mas com seu toque, o velho pesquisador conseguira transformá-la em algo tóxico. Não aproveitavam mais, a vitória era a única obrigação de que deveriam tirar proveito. “O mundo jamais se lembrará do segundo lugar, meus caros! Seus amigos, sua família, ninguém. O ordinário só serve para exercer as tarefas que o extraordinário jamais se prestaria a fazer.” — dizia Drummond após suas lições. No começo, tiveram dificuldade de entender, mas a mão pesada ajudava a fixar a ideia ocasionalmente.

	Havia uma memória, no entanto, que emergia sempre, como se competisse para aparecer em meio a tantas outras. Fazia-o se sentir próximo de Arthur, uma das poucas vezes em que foram iguais, unidos pelo sentimento de terror que compartilharam. Começou a mergulhar na lembrança, seu olhar ficando em um ponto de repouso enquanto o passado voltava a ganhar cor. Estavam os dois juntos, Arthur tinha dezessete anos, era quase um homem, enquanto William tinha seus doze anos. Apesar da diferença, tinham a mesma vivência e podiam ser considerados garotos de espírito, recém-saídos das fraldas.

	Não foram sair de uma sala de estudos até que tivessem vinte e dois anos cada. Os dias eram muito parecidos na única vida que conheciam, sempre foram estudantes, antes mesmo da própria concepção de serem. Até a agressividade do senhor Drummond vinha como uma aula. “Senhor não, seus insolentes. Doutor Drummond. Senhor é mera educação, o respeito vem do reconhecimento da grandeza de alguém.” — Na maior parte das vezes, a manifestava verbalmente. — “O Desleixo é como um verme, vai se proliferando, comendo tudo por dentro até que nada sobre, nunca se esqueçam disso ou nunca serão nada além de chão de fábrica.”

	Contudo, essa memória campeã em assombrá-lo remetia a vez que Elijah Drummond superou seus limites, indo além de repreensões verbais e os cascudos que costumava dar nos moleques. Deixou de ser professor, doutor ou até senhor, para ser visto apenas como um demônio na vida dos jovens Arthur e William.

	A voz, o jeito, a postura, a forma que sua sombra se projetava na parede, nada naquele homem parecia humano. William desabou a chorar e as lágrimas atrapalhavam a vista, deixando ainda mais animalesca a figura tenebrosa do doutor Drummond, era como uma hiena disforme caindo sobre os garotos. Arthur tentou segurar, tentou encarar como um homem, mas logo não aguentou. O trauma havia sido esculpido em suas mentes, enraizado como as Figuras de Lichtenberg, cicatrizes que se projetam como raízes naqueles atingidos por raios ou descargas elétricas.

	Lembrava-se de como tudo havia começado, de ouvirem o barulho vindo do escritório da mansão que compartilhavam. De descerem as escadas juntos, William à frente e Arthur projetado ao lado de suas costas. Esconderam-se ao ver dois vultos passando rapidamente em direção ao hall de entrada, um era Drummond, e o outro, alguém que nunca haviam visto antes, pequeno, delicado, talvez uma mulher. Continuaram em direção ao escritório, tomados pela tola curiosidade dos jovens. A porta do escritório estava aberta e espiaram o interior do cômodo dos pés à cabeça, como se nunca tivessem estado lá e… 

	CLINK.

	A porta do elevador indicava o fim da subida, Taylor tragado de volta para a realidade voltava a raciocinar o porquê de estar onde estava e o que deveria fazer. Tudo voltou rapidamente, mas um marca-páginas foi deixado na lembrança, voltaria a ela quando caísse inevitavelmente em seu campo magnético e se pegasse revivendo-a.

	 

	TRÊS

	“Esse povo janta tarde” — William notou ao perceber que não havia mais nenhum hóspede além dele no saguão principal, que por sinal era mais espaçoso do que imaginava. Tinha uma arquitetura semelhante à alemã, com hastes de madeira evidentes e paredes brancas. O teto era alto, iluminado por três lustres elaborados que ascendiam em espiral, lâmpada após lâmpada. As mesas redondas, com três cadeiras em cada e toalhas tão brancas quanto as paredes.

	O lugar era adorável, não se conseguia ver a cozinha, mas havia um bar em uma das extremidades do salão, garrafas e garrafas repousando em prateleiras de vidro. Dois funcionários conversavam no bar, alguns garçons aguardavam a entrada da clientela para começar a trabalhar e logo na entrada Taylor foi recebido pelo que deveria ser o responsável pelo funcionamento do restaurante naquela noite.

	— Boa noite, senhor. Mesa para um? — disse o maître cordialmente.

	— Eu… Não. Um amigo já pegou mesa. — Tudo na resposta soava desengonçado. William entendia bem português, mas algo naquela noite o fazia se sentir como se as palavras fossem pelotes e nós em sua garganta. A palavra amigo saiu aos trancos, raspando na garganta.

	— Ah, sim! O senhor Wright, pronunciei corretamente?

	Apesar de ter carregado mais as letras como era comum no idioma, havia pronunciado corretamente e William apenas fez que sim com a cabeça.

	— Ele se encontra na área externa, siga-me por gentileza.

	Cruzaram o salão até a extremidade oposta do bar, três portas de vidro estavam fechadas. O maître abriu a do meio e com o braço e um sorriso debaixo de um fino bigode, indicou a passagem para Taylor. Uma golfada de vento o atingiu e pela primeira vez durante a estadia, não sentia calor no país. Diziam que no frio era realmente frio ali, mas para o europeu, acostumado a baixas temperaturas, aquilo podia ser considerado no máximo agradável.

	A vista era linda, tinham visão do mar e da costa Catarinense iluminadas pelas luzes das ruas, casas e de algumas embarcações que estavam atracadas. O reflexo na água escura fazia tudo aquilo parecer com uma pintura de Van Gogh. Apenas uma pequena porção de mesas ficava na área externa do restaurante e mesmo com os eventuais sopros de vento, era um bom lugar pra se estar, ameno e, mais uma vez, a vista compensava.

	Lá estava seu maior rival — além de si mesmo —, sentado enquanto bebia uma taça de vinho, olhava para o mar e não percebeu que William havia chegado. Arthur era outro típico senhor britânico, elegante, usava uma camisa branca sob um colete cacau feito em um alfaiate de elite, as calças faziam parte do conjunto e os sapatos davam o toque final no visual.

	Tinha muito mais cabelo que Taylor, se questões estéticas importassem para os estudiosos, isso certamente seria pauta para provocações. William inspirou o ar do começo da noite e foi até a mesa deixando o maître para trás.

	— Arthur — disse fazendo com que o outro se virasse.

	— Meu Deus do céu, Will, como você está velho! Venha! Sente-se, já abri um vinho, espero que não se importe. — Arthur era enérgico em sua fala. Causava sempre um certo espanto em Taylor. “Precisa ser tão extravagante, homem?”, pensou.

	“Will, íntimos, não?” — guardava para si essas considerações, gostava desses detalhes e nunca diria, o orgulho moldado por Drummond era rígido demais para se permitir tais “fraquejadas”.

	— Você também envelheceu, meu caro. Mas admito que devo estar um pouco mais desgastado, tenho passado noites em claro nesse projeto.

	— É sobre o velho, não é? — Dessa vez a palavra “velho” saiu com certo desprezo, não guardando nenhuma semelhança com a entonação dada quando Arthur se referiu ao amigo.

	— É sobre ciência, Arthur. Ele tinha ouro nos livros!

	Arthur o olhava com pena.

	— Você precisa deixá-lo de lado, ele nos educou e abrigou, mas também foi nosso algoz, William, um carcereiro acima de tudo. 

	— Eu sei! — Elevou a voz. Não era a primeira vez que entravam nesse assunto. — Mas ele realmente tinha algo nas mãos e eu finalmente consegui organizar tudo!

	— Você entende que viver na sombra dele é uma pena e não uma recompensa? O legado de Drummond é uma prisão! Precisa ser esquecido. Você já passou da idade de ficar calçando os sapatos de um morto. Vá atrás do que te move verdadeiramente, Will.

	— O reconhecimento me move, Arthur — respondeu com severidade, criando um silêncio angustiante.

	— Talvez você tenha mais dele do que eu gostaria. — Arthur parecia desapontado. — Diga então… do que se trata essa descoberta de ouro?

	William manteve um pouco mais o silêncio, estava digerindo o que Arthur havia dito. “Ser mais parecido com Drummond.” Ambos sabiam que aquilo era uma ofensa e Taylor havia sentido. Não tinha certeza no que estava falando, talvez nem quisesse ter dito que buscava o reconhecimento, as palavras só saíram.

	— Uma espécie de criatura marinha nunca vista, o velho estudava um espécime em segredo e tentava mapear sua origem. As notas que ele deixou… são incríveis! E eu acho que consegui encontrar! O ninho, único em todo o mundo.

	— E o que torna essa criatura de tão especial?

	— Bem, pelo que li, são inteligentes.

	— Tipo golfinhos?

	— Tipo humanos, Arthur.

	Os olhos de Arthur se iluminaram, suas sobrancelhas arqueadas formavam uma linha contínua. Não conseguia disfarçar a indignação. Aquilo… se fosse verdade, estariam diante de algo que mudaria todo o mundo, a ciência que buscava vida fora do planeta seria sacudida com a descoberta de que não estavam sós e que já compartilhavam o trono sem saber. A religião, então, seria um choque sem precedentes, as escrituras, Deus ter criado outros com o dom de se autodeterminar? Todo o plano divino seria reanalisado. Era mesmo uma descoberta de ouro.

	— Você está me dizendo então que encontrou Atlântida?

	— Não! Não seja tolo. Eu acredito que Platão possa ter fantasiado após ter entrado em contato com essas criaturas, mas não é assim. Não existe uma cidade humana submersa, eles são completamente diferentes, uma cultura nova de uma espécie nova. E eu serei o primeiro a entrar em contato com eles, o espécime do velho estava morto, eu pretendo encontrá-los vivos.

	Arthur fazia força contra a cadeira em que sentava, teve de rebater a secura da boca com uma golada generosa de vinho. Estava sem palavras.

	— Eu quero você lá comigo — continuou William. — Eu e você, juntos, pegaremos o maior trunfo que o saudoso Drummond nos deixou e apresentaremos sob o nosso nome. O último prego no caixão dele. O que me diz?

	Taylor transpirava entusiasmo, o ralo cabelo que sobrara grudava-se à pele. Seus olhos arregalados, ansiava pela resposta de Arthur, que não compartilhava do sentimento. O que William não conseguia ver era que seu interlocutor estava com receio, algo nas suas entranhas o dizia haver algo de errado com aquele estudo. Era ousado demais. Tinha algo que nem cem mil anos de estudos poderia alcançar. Arthur tinha instinto. Sentia-se como Dédalo devia ter se sentido ao ver o filho voando cada vez mais próximo do Sol.

	— Eu não tenho interesse, William. — Virou o olhar novamente para o sarampo de luzes que era a cidade à noite.

	Um banho de água fria para William Taylor. Não entendia a resposta e nem o motivo dela ter vindo. Tentou engolir a surpresa o melhor que pôde.

	— Estou curioso, como um homem da ciência como você, Arthur, recusa a oportunidade de revolucionar a humanidade? E as possibilidades não te parecem infinitas? Drummond pode ter descoberto só a ponta do iceberg, talvez haja um mundo lá embaixo. — William apontava para o mar.

	— Eu tenho certeza que há, Will, mas eu prometi pra mim mesmo jamais pisar em nada que lembre o velho. Tudo o que ele toca morre ou se quebra, não vejo por que seria diferente dessa vez. Essa jornada não é minha.
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